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'legal e que não impugne o direito constituido touros n'este picadeiro nacional,poz-se á fren- Que santo familia e que lar domestico!

,na nossa familia liberal. te da tristemente celebre contra-revolução da Não ha duwda alguma de que D. Miguel,

a_ Não admittimos, porem, que os adeptos c Villa-'Francada› em '23 de maio de 1823. ' acompanhado sempre de maus individuos, era

~ . -›»--w- ;das trevas nos queiram prohibir as nossas De garroclms songuinarias em punho nem l quem euredara a familia n'estas poucas ver-

08 Phqlomm da ¡,-bmiade Por A_ p-_jerpansoes jubilosas n'urna festaexp'endida o proprio D. João VL_ seu pae, quiz_ poupar-;300mm que são_ um descredito para_ o paiz,

@Armin cisma_
Etr¡ utada a D. Pedro l\r, ao rei soldado, a empâeganrlo taes motos de Violencia que_ o¡ A sua mama favorita era ser rei absolu-

Ao Omanomoesia por Loureuçn dormi_ g esse_ heroe magnammo que, pondo de parte _mon .rcha, faltando cobardemente ao seu ¡u- 1 to l_ Infelizmente la chegou pelo emprego dos

rwmeamrde ll lehdale' a carta para não pen- meies. mais Indecorosos. _ _p

.da Medeiros_
;as_i'egalias 'do paço e a grandeza' da ' corte, h _ _ q 1 , . -a V_

A ”uma Branca por Juno_ lveio arrastar entre os 7:500 bravos com t0- der a corda. n10 teve remelio senão denrar-I braços a sanccao cabalistioa dos' tres es-

A Chakra por Augusto Bocha_ idos os perigos_ para fazer_surgir d'entre as se ir na corrente e secundar os reaccionarios. ', tortos e á corrupção das opinioes, S. M. su-

omubw ,uma por Carvão_ !trevas da atrocidade, do crime e das perse- Valeu-lhe esta -noltiltssnno acçao a distin- _qu 05 sagrados degraus do thmno em 7 de.

* - !guições miguelistas a sacrosanta e' frondosa eta honra de VII' de Villa Franca para Lisboa jfllltt) de 1828 l

-w - v --'~ arvore da liberdade.
n'uma carruagem movida não por mulas, mai-1| Antes de chegar ahi, teve uma brilhantis-

E' pura tolice querer demonstrar que D. chos, cavallos, egoas ou jumentos, mas simsime carreira. 0 assassinato praticado em

Os PHYLOXERAS DA LIBERDADE Miguel foi um bom rei e que era o legitimo por bons fidalgos, que d'est'arte queriam darlSalraterra na pessoa do Marq ¡ez de Loulé é

Os hmm“ do www_ em“ md; herdeiro do throno de D. João Vl. a D. João VI uma sincera prova de reconhe- l uma das maiores nodoas do principe do di-

Painters-.nr, vivem dus nossas disror- A historia immorredoura do cerco do Por- cimento.
reito tltVlDO. Se não foi o proprio executor,

:3::ñ'u2¡§l.';::°p:',"“,,':F:::“;;,g:,:°
;:$ t0 pronunciou o seu veredictum, ha muito Que bons tempos c que excellentes mo-llpolo menos, segundo a opinião d'a uella épo-

vam-lhes o rancor; hoje nwm. se tempo. Contra factos não ha argumentos. fores de sangue azul! .ca, deu o pleno e foi o inspirador. ons fíga-

ums ronfuntlidoe na turba, oe ou“” D. _Miguel chegou a reinar _abusivaruente Â_Cat'a›1t_ljth;()lll trindatica de Carlota dos, na verdade.

nos labios, cum a esperarçzizu me- to parttbus. Creio que o catholico legitimista Joaqulna, D. Joao VI e D. Miguel, dignos uns Logo que empunhou as redeas do gover_

g“gâoügârgggãñ_'“ummm'Jl'” ¡ não poderá negar que a llha Terceira nunca dos outros, não se aguentou por muito_tempo. no poz em movimento os fachos da vingança.

' ' , _ _ lo reconheceu como rei mantendo-se fiel á O principe toureiro desde que se viu no- e as mais iniquas perseguições!

;rainha D_ Maria Il_ tocado commandante em chefe do exercito, Appareceram logo as alçada-I do Porto e

O nome de D. Miguel é um nome de are Imaginou logo que obteria facilmente para os . Made ra, alLlllaI'am as cadeas do paiz 14:000

repiar os eabelloel Foi por esta rasão que no seus pratos de sobremesas as cabeças dos li-l presos harbaramente tratado t, forjaramcse im'

_ms de entrada "res“, redapção dom ¡0“th nosso artigo, que tanto maguou o catbolico' heroes. instiganlo desse sentido seu pas D. mensos processos sem a mais leve culpa. A

que um devoto qualquer dc D_ Miguel 1 g4., legitimista, não quizemos pronuncial-_ol João Yi que de modo algum quiz ir feito no à plebe ignaru e sanguinarii por exemplos fe-

dj_ _ou on'emw- como resposta ao ;migo que _Bom cavallelro_ D. Miguel era muito dado negocio de tal fremta..
-rozes d'um rei algoz assassinato por toda a

I ficámos sob a epjgmphc_A fpspr da 1,'- ao ”inocente divertimento de touradasás pan- Como nada conseguiu por este lado, mu- parte com toda a sem ceremonial Quando

herdade_
def/as da caça, e acompanhava com indiri- dou de tactica propagando a ideia dc.uma em Villa Franra passaram uns 701iberaes

Apesar de todos os esforços da HOSsa ohms cu]0 comportamento excinplarissono in- conspiração de pedreiros livros e chamandozpresos á ordem do tyranno a relé miguelista

obscura intelligenm ainda não aumgímm sutllava na alma do principe do direito divino as almas as tropas do reino. 'atirou-so a ellos, assassinando-os 'todosl

bem o alcance (resta luminosa idea .10 Ca- os mais ferozes instinctos e os mais sangui- Fazendo com que seu pae ficasse incom- Não se diga que era o Conde de Basto

,homo legitimimg Um dos ¡ibremsim_¡mla_“na1-iosintento
s,

munlcavel na Bemposta e guardado a vista o culpado destas atrocidades. l). Miguel ia

se a A legitimidade g o sr_ Mmdgs Leal, e U Sua mãe, D. Carlota Joaquina, que pos- :nas em verdadeira prisão, mandou prender ao leme em tudo quanto era sanguinario. Ti.

,uu-0 , 1)_ Miguel e a sua “mesa” Em am_ suia, seus peitinhos no coraçao não deixava diversos ministros e personagens importan- nha tido boas licçoes nas touradas e nas bo-

bos apparece a seguinte dedimmia Najma tambem do lhe suscitar ambições e represa- tes. Como bom filho que era. o que elle re- degas ao lado do picadores e fadistas, seus

á puma;
has.

teudia ser. era fazer abdicar o pobre D. cão mais dilectos com anheiros.

Ill.mo sr. Redutor da «Lou-,morna .. Embalado n'estas tão santas inspirações Vl;mas saiu-lhe o calculo errado, porque a 9 Desde 25 d“ ril de 1828 até 31 de ju_

a Em resposta ao artigo inserto no Jor_ tão _proprias _para aealcntar D. Miguel, não domaioidelSQli fingindoomonarcha um pas- lho de l83l, foram muiiscados os bens a.

. nal a Locomotiva n o 24 de 7 de J““ ,podia o principe obter um curso mais com- seio a tomas meteu-se a bordo da nau ll-m- 801000 familias, presos 20:270 pessoas de

' - ' 'UI pleto da arte de governar. dsor Castle. e poz-se ao fresco para o extran- ambos os sexos. degradadas 1:000 e executa-

geiro tendo previamente mandado chamar D. ;das 30 !E

Í liliisã'iâlâ'oãel'f'” ágil”: “om“ Se'elle deu ou não boa conta de si, n'este _
. ' '

' g “ce “l ponto e a historia a quem compete duel-o. Miguel para o reprehender e domlttir do car- Além disso homlsmram-se 5:000 indi-

. _ De mãos dadas com a sua gemido mãe e go de eommandanto em chefe de exercito. Du- viduos e emigraram 13:700l

rante a ausencia do querido esposo, D. Carlo¡ Como epilogo a esta historia de many-

_
fazendo quatro [igaseo seu idolatrado pao

Respeitamos as conncçoes indiriduaes, tramou perfeitamente a celebre conjuraçáo da ta Joaquina não deivu de trabalhar na vinhalrios vieram as :29 execuções de 23 de agosto

_quando filhas de sentimentos não corrompi- rua Formosa contra as instituições liberaes do senhor levada pelos conselhos do seu que- de 1831 em virtude da revolta do 1¡ de-in-

dos, porque entendemos que a liberdade san- nascidas da resolução de 1820. rido Miguel.
fanteria.

ta implantada pelo immortal D. Pedro lV não Tinha então esta creanm 20 annos quan- Quando D. João Vl rolmva a Lisboa em Basta de sudario! Podesse o tempo pas-

porsegue, como o Miguelismo se persuade, do principiara a pôr em acção a sua prespi- Ur de maio de 1824 descobriu-se uma cons- sar a esponja nas paginas da historia onde

OS' que naocommungam as ideas do progres- cama tyrannica que tão excellentes fructos piração que deveria rebentar a 26 de outu- [factos tao revoltantes mancham o credito de

so e da cmlxsação.
produziu mais tarde. _ bro. A querida mãe e fiel esposa foi mandada l uma nacionalidadol

_ Perfilhe cada um as ideas politicas que Inimigo da liberdade e querendo consi- presa por Queluz por haver tomado parte ae-l E não moram que chamemos a D. Potim

quloer com tanto que não saia fora da orbita !demos seus futuros súditos-verdadeiros tiva nos trabalhos da mnttrsima empresa, IlV um homo digno da admiração da hope?

    

  

  

  

 

  

   

   

   

    
    

 

  

olharmos em tomo de nós, vel-os-ho-

  

Tresandando a incenso e myrm e aspar-

grdos com agua benta sediça tiveram as hon-
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cel ás tuas sensitiras t

,bz a, luz espirito, duvidosa

' C _, ilustraãtíita,

(bl numa este pais deixará de. o considera Não tradt 1 '
como um bene-mento da patria. Expl'.. 1 tra-m, c¡

“O seu nome fulgura brilbantrmçgm or ii 7_ _
: r ~' . “7.. -* 'i 'Ã'r É» -. a 4_ xa,›.\alno?osa,

 

  

lado dos iniciadores da revolução ira¡

Ahdicando a. sua corda do Brazil, - I :"Í ._

seu berço natal arriscar a propria misspímçau. capricho( alegria, fokfguedo.

prol de uma causa nobre e lminanitarih; Fei Occulta lei da vida, algum outro segredo? *
pouco '17 ,Da haliútide aconchaa si mesmo illumina,

Sc tinha deleitos iuherentes á condição t Onde a perola cresce e colhe a doce alvura,

humana. o seu coração tio reiigiosamente Esse mimoso brilho, e virginal frescura,

guardado no sanctuurio da Capella-unir da_ Que attrae. que nos fascina.

igreja da Lapa, no Porto querido, tinha in- t Outro dos tilhos teus uma lua. lingindo

spiraçüesgrandiosas de liberdade, pt'cdÍCwlo Seu pollido fulgor ás tuas noites lança,
que ¡unica-'sc encontrou no Curaçao de bron-l Lento Vac esparsindo*
ze de ' _ Íi'll.lt0.l'ttlli.< :'irtlrnrllo ein cluuuinns ileoesmrernlilas,

Basta dixer que depois da. convenção de l "Ji NNW“ m “mm "hmm A 'hm "_ _ _ 1 tim (leres, ein lesldrs, em franjas, bordo-turns,

Evora Monte ll. Pedro an'unstiou seu irmão Coroas e grmaldas,
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lngrato. concedendo-lhe a subia para tora do Em globOs que por ti discorrem lil'ttntttntlüs. os elegante-s c-n-Ipãub das 1305er 301mb Will” :rogamos u' ellecumprelmmleml
IW\W›WH_SÃO annual de 60 contos del lim repuxos, a luz dili'uudrs, tranxliguras : ARS. Uma pcmm tl um ¡WQSH'UZ SClVügmn VOD' line
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t sdo queueultlciente para cs] ,

ainda qi¡ ella se chamo a ff¡

utente.

_I '.umamulher_ ro. de pellica dourada e de seda prata,

lessa Mariaiiuei- k e seda. umas azues claras, abertas..

' eu ideal 0m l o¡¡t%ternwllms. constelladas de pontinhos

_cito brilhan-ibr” r em forma de cruz. muito juntos,

,_ 71110131' , 305 Olllüs 0lli i_ _'tde metai, entres de troco, um Chapeu

@dããâü'hlitll§§1_guc se _llñllílS-*TP (lá-;geridos pretas, com um ramo de rosas e,

'do mim, que o iri'eu'notna Vlw “US 10“_11105 Ejasàtins, uma unibella, e como remate um es-

rodcado de phrases bombasticas lili ttttltülpartilho, romprido, em que a dania, quando

niesse tempo “20 aunosineompletos. l'e" !ums l o usasse, devia estar como que doutre d'uma
que' procurasse u gloria não 3 CÚCOÚÊI'GFI 0 armadura guerreira. Por aqui e por ali, ao

meu serviço, 'eomoo dos teens collegaS. SH-ltCS ¡longo Itupurrale, e correspondenle :i (“Iria um
ilimitara-se o. title!“ (“Visões DO meu Ill“'lo C ü ld'esses objectos. retratos do mulheres, algu-
|si de vez em «punido it terra passeiar ou \t'til- mas das «pinos eu conheci por ter encontrado
:sm- na: salas do governador. Lima \'C-Z 110mm os originais ahi pelas salas, pelos theu'l-ros,
consegui ir ao Cubo (lu 1303-425timi'üniit ("ll-ill? i em llinira, em Ciscaes, em toda a pzntz em~

se luz o grande commercio das pL-nnns thilim onde se rmme a :iristOcracia e. a alta ti-

íaVCSlmZ: 955115 ¡.01'1110533 PCDMS .(111U ?itltãt'llíllll trança. Lance¡ a l). .lose uns Oiilill'CS 'inter-
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o, respondeu-

com :i sua vozoansatla, tmltll'srent-;. rumo
reisl .Nas cores- ¡ov1a0s, ó magico oceano, lseguuio com risco da propria Vida em um . Im¡- ,p.mms:

Por causa d'esta concessão não sotl'reu í Vence a tua cave-ma os salões mais doirados present-e bom¡ Uilwc leilO- Uma-Inutll'llgíl'l”l
ainda. ,poucos insultos e desgastes D. l'edroiFV p De um rico soberano Í

que ainda tinha pena de l). Miguel. lTu n'uma gotta d'agua a ereação resumos.

Alll D- Palm, D. Pedro, que se perdesÍ Dos salpas. ribriüt-.is, kelpotl rs, vertirollas” i d'um violento coisa que me deuiun animal»- Íagradavelineule
a tua nobre empreza tinhas n'esta época, não Onde colhes'te os_ germes_

o coração guardado no sauctuurio da anu,t E'occoltts os cardumes '?

mas a cabeça espetada n'um alto poste arro- Na turbo a pollular dos m-iis íntimos verrnesf

:ado nas praias do Mindello.

A. F. o'AnAuo e Su.“

, Yen.: atomos rom vida, o que e. que montadas 7

Essas cores nccesas

;Desejos não dirão, ardor. imparieueius

Das almas qu'estz'to presas

Nas baixas existeneizis :7 '

Matrix de _gerações intim'las, rrstiiantv'..

t) berço ipi'emhzilaste u crezição iut'aute.

U surdo, ronco acceute, ;Das rilentes feições, das terras catadores,

Merlonha. se levanta e ruee ameaçando. . . ,Dire d'oue'e lhe veio a origem, e os modelos?

Em ti ah! como .-.bsorvr, enleia o pensamento! l Essas desmmmunaes. tão horrendas Figuras,

Não \ôs a terra e o eéo alegres permutando "i'll“*Efls tl“” “S f“"lws “df-Fa“ ”FW M”““l'l-S' ,._,
[mos- de ,ida e amor_ som-SOS ¡mocpnles o ft s turmas mais gentis como oque tu misturas.

E tu, alvoraçado, espumante, sem l'reio, t i“ “19ml“ conccbes _us “flip“ Sugadoras'
Porque rolas convulse em turbilbõesdementes? “Q“ Os b'inços a “'Oliirf'hsml foi"“ serpentes'Uoude vem @883mm em que m M“, O sem E) t [L no perlitlo olhar \'igraudo traidoras,

_w_-

t

JLO Ooeano l

A tua voz, ó monstro, agora proiongaudo

. .r -' -. o , .' . _ iO qm. e que nos esconde a grande “Num“ ,Com (.llutms mortaes, nngntticos, torpentes.

Vão no ronco sinistro o abysmo annuneiando?

;Queru lia-de intentler os symbolos estranhos

D'esse mundo que em mil liguras e tamanhos,

E nunca socegando,

Constante se revolve, obscuro, indccilravel?!

E aSSlm te punge e move a tanto desatinoí7

Mysterio algum fatal provoca-te a lema“?

Lamentas do universo o misero destino“?

Porque soltas. uivando, esse gemer profundo ?t

D'uma sorte imperfeita acaso são as magoas “3 .. , -
Ponto a ponro em ten bojo ha de sumir-se o rrundn, ;onde Ouves a "ms pcs as [ams SOluçames'
Mas irá resurgindo a llúr das tuas ngoas! jAhi mesmo és fecundo, e sempre inesgotovd

Por onde a vaga livre ostenta oazul formosaE E as dores SÍDgUlareS.
_Já presentes o cerro ergmdo, a selva densa? Entreavida ea materia assim como hesitantes,

De tudn_que ha-de ser no quadro magestoso, Mandrágoras, comes, gorgonas, tocandrít ' S.
N'éssai visão' immcnsa, t Ainda guarnecendo'os l-ctl* &metal-?9

t Inquieio, desvaíraãç, ' '. l ', ' Os seres indistínetos, " A__ “
Estarás ::movendo após milhares d'annos 'Povoando sem fim teus valles e 'collinas I*
Voltem a mesma lida, os mesmos desenganos, _ Em vivos labyrinllIOS.

E sempre o mesmo cotado? ' seu a&IPWM "50mm,
Qual é o tornem? Quem sabe us teus segredos? , ,A feiticeira luz, as continuas miragens,
como 35 19733 leu do““ 90W”“ e '399mb Tudo isso me perturba, é vertigem, é sonho:
E 'e "remessas dO'dO 305 “9% 303 _malde E absorto escuto agora os teus urros selvagensl

Que solires, ou que anceias?

De quem t'aggravas tu? Que valem teus diretores?

Cancrose embala, e volve a onda lasctva:

Não te queixes em vãol As setinoaas cores

A tu¡ faco aviva:

Não ergas nunca mais os titanícos hombros
A esses tens Nua» :ans de cólera ill/pimentas. . . Í

  

Lourms'ço n“ALqunA n Munlinos.

 

A PLUMA BRANCA

Foi ba dois ou tres dias, que o &leal-do,

tum amigo meu que. ó ollicial de marinha, me

!contou a historia da Pluma bram'u, no Mar-

. M'invade e uma a ¡nome! itinho. cmquanto tentaremos uns copos. de

Não bastam para t¡ o luxo, os esplendmes cognac com. agende Seltz e gelo, curiosa

Dos seres que geram?! Mu¡ sem mov-pneu“, a historia e prmcrpalmente verdadeira. _

A' imagem são das mms; . -- Conhecestc a condessa Maria? pergun-

Em seu brando tecido. lion'me Eduardo-
Se a mesma essmria a tudo intlue o mesmo alem-o. - Jonheci perfeitamente, uma mulher
Talvez Vibro, quem sabel a &Spimeão confusa formosissima, muito elegante, muito distincta.

Para um ñm mais subidol que pela sua belleza,'pela sua linha aristocra-
Do polypo 1150.1133' desligar-se a medusa ? ' tica e interessante, pelo seu vivo espirito e

, Garridos e Hammantes, pela sua esmeralda illustração, dara. o tom na

D @SPFW-“350 JIWBDIl, Serena, encantadora, lsociedade que frequentam; uma mulher real-

P91' e"“ se rrfrqnge 0 Circula Uma aurora: 'mente encantadora e que, estando separada

1m que 1105 Sorri nas córeslpalpitantes, ba annos do marido, um estroina. que desem-
Electricas, festiias,

Quaes caprichos da luz, miragens fugitivos, tada pelo seu exemplurissimo comportamento
São comtudo reaes, sensíveis creaturas l apezar das 'assiduas e ousadas cortes :que lhe
Vopso jardim perenue em tantas formosuras, eram feitas pelos. rapazes qneseotão se torna-

Quexpnme Oll 108111118, o tlores animadas '2' ram not-aveis nas letras, no jornalismo, no
Além no teu azul se movem e reluzem sport, e nas salas.
:em “fill“ ele““ felt!“ e ?aros nfs Fritas"" - E' essa mesma. eu tinha desoito annos,

i 1132;:: âtããrní: Égãíbigzlàãaodas Ísahira guarda-marinha_ e nao sei que acaso me
~ ' “ ' ¡levou a encontrar-me com a bella. condessaAs snáê'tranjas d'ouro, ar mntoas, purpurina.- : r . - ~Mam acesas agora e ego desmaíando Maria. Escuso de dizer que no hm de alguns

Destes-estão Pendende as hagas crvstallinas- “ dias de “qm'ichda em“ lnucameme “Rai"pm. onde Ó 30:¡ caga os miga cambignms 3 i xonada. Fiz a minha declaração, fui acolhido

Repassados do viço_ ethemo e meigo “me delicadamente, mas repellido em toda alinha.

Sempre lindos, gentis, ,em suas i'ariantes, ?Perdi a esperam?, mas não pe"“ "a pa““
Renavam dentroem si o encanto do Oriente Hard“.ne que sem"" il“” ¡Equeua mulher queE dvmdes, resumhra .um candido Femme z ,reunia tudo quanto¡ e mais hello pode. han-

St'iold'nmâ arte semtnotneo enigma comovente! ;msm a ¡maglnação (mente dium'POGWs 'Blur'
As leves sensações, a tina contextura. A mente recebi ordem de embarcar e parti parati
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Eis de dentro de ti, ao teu feroz lamento,
Uma como onda \'em de mysturius e assombres,

  

penha uma commissão no Ultramar, era no-'

~_ lletralos e brindes que elgunms se.-

liui para o interior edepois d'uma enormetulmrus, tpie team sido :unni'eis comigo, uu-
lucta-de que subi muito ferido em resultado .teem ”dado, em recordação de borus pussulas

_ para ellos, aqui. n'este humil-

¡coino sabem é esse o systema de detezu dos

;avestrurreg consegui matar uma (Voss-is un-t

 

de tugurio.

y Achei reles e pelintru o procedimento

mensas aves africanas, e arrancar-lhe uma i tl'arpielle ll. .lose, que preternie ser u lt.
das suas formosas pennas, a peuna mais tor-;Juan das nossas pallidus Eli-*ii-as. mas mula

mesa que até então tinha visto, ¡til-ida, :thI ;disse e routinuei u exuniinur curiosmnente o

um verdadeiro (turu-nto. Us jonmes Illglt'ltb' i vasto arsenal atnoroso. ltspentiumnente conto

do Cubo fallarum «Festa aventura. da minha ?rpm um ;mma-.1 Guardo percor,-D¡¡_¡nc md., ,v.

imprudeneia, que não se 'explimiva de iilodoltt-.orpo. as pernas vergaram-se-me. mn:: nu-

algum. porque no mercado havia permus lu'i-1 rem de sangue passou-me pelo.: olhos, rain-

\dissimas e muito baratas; os jornues portu: leila-ei, julgue¡ que ia pente¡- ¡,isscntirlt;i~: lilo

guezes. do tlli-E'Itillol'. truduzimm o C350 t' l prol'uirin. e luncitmnto foi a dor recebida.

que, quando cheguei a Lisboa, com a mmliu g Entre os :'rrrumlus (pie euchiam :L parede

penna, chegava tamhe u a noticia do lllllllétil) quarto de ll. .losé,resalturu no findo ver~

brilhante ÍeÍtO, leito que eu sineeruniente~-›--_de bronze de torre. uma pluma de avestruz.

achava um poucoeomico--uma aventura(metaliurna altura e. rl'um brilho deslumbrante.

'tivera por resultado um coice l. _No (lia l rumo nunca se vira outra, se não :i que ea:

¡seguinte ao da minln chegada fui Visitar altrouxeru da .-\t'riru para o celulose Maria. r.

'condessa Maria, e levei-lhe a pluma branca, ;que tora por muito tempo o alrodas intenções

t'pedindo-lhe que a usasse, como provada : das elegantes da nossa primeira sociedade.

sympathia por mim. Agradeceumte nuut(›.lSei-i:t a irresma? Maria teriu assim trahido os

conhecia já a historia da caçada, em que pulseus juramentos? não tinha sitio eu o seu

.arriscára a vida. prometteu-me que a U_S¡lrlíl:l primeiro e uitimo amante? TOY-SB-ltt ella

Num-chupou que mandára fazer e assim lot 'entregado a esse, devasto conquistador dos

-'e depois vieram os coniidencias e. . . nãosei , trottairs. que não viu no amor senão a satis-

GOIDO. '0 0380 é que, às oito horas da noite. * fogao d'un¡ desejo brutal e o prazer de contar

quando sahi do elegante palacio do Avenida -. aos amigos mais uma aventura? D. Jose, Lipe--

Herülllano, a_ condessalllaria eraminha aman- i sar de eu estar de custas, percebeu o que se

te 'lira eu oscu primeiro amanterjurou-me,?passara em mim-conhecia bem otneu ro;

e cut acrediteia., que seria o ultimo, _entres-3 mam: > mm o, ronule~sa--e disse-me:

Icentavafcin 'indo-me nos seus bem'contorna- - #ic-.ba bouits essa pluma, não e \'rrda-

dos e tinos mens 'alabastrinos Durante setsde ;j Num-,A hmm melhor em Lisbci, Ft::

metes ninguem nos YIO na sociedade, nando inveja da nussa sin-.imla-le. . . tenho-;t tm par::-

dc repente uma ordem do ministerio a ma- c.) tempo ,1 gentil .lama, rpm pv..- muito tern-

rinha me obrigou a embarcar para Macau.,poa mara., den-m'a depois t.“¡nni noiê- 'ir

Parto, que remedio. E" inutil descrever o que'ainor e de embriaguez, antes de partir para

foram as despedidas, a dor rotunda que. 3p- o estrangeiro.

parentou a condessa Maria. guandu voltei. um; Deves calcular o encho d'estas palavras;

annodepoisa condessa estara em Part-*L Math lnâo havia duvida, a condessa era amante de'

disso-mc, Eduardo, vamos toma um pouco de | D. Jose.. Pretoxteiuma dor de cabeça e sui; .ll.

ar; a narrativa d'este caso ainda hoje me faz .lmé arotnpswbou-me :'i porta rindo noutras

ema impressão profunda. :rnentm
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De braço dado, a caminho do Ghia-lo, Tinhamos Chegar“) 3° largo de mm“”caminhamos por algum tempo silenciosos. t Eduardo estara evidentemente incommoalade;

D'ahi a ' uco Eduardo perguntou-me : l pedi-lhe que guartlasso para 0 dia seguiria:: a

- Lemiiiiar-te de ll. José de Menezes L'tmetiuuaçao da historia.

-- Lembro. sim, conhecia-o muito pouco, l ._ N30' 121mm apenas duas palavras., een-

porque elle vivia n'uma sociedade inteiramen- atue bravcmenm, [gsm-ev¡ á condessa mm.

te dttTerento da minha. mas recordo-mt' QUO carta infame; em que lhe disia. cheio de ciume

antes de ser nomeado para o consulado. (1116,.; tolera, tudo quanto de mais duro e des-

ainda hoje orcupa, se me não engano. Cl'í'r'agradarel para o ouvido fino e casto de uma

UÚDSÍd'TallU “m “51103 “WO um Oleg-'mic *lei mulher, inventou a lingua portugueza. Ella

primeira luta; as "lume-"ts adoral'ôm'n'ü- l não respondeu. Depois o D. .lose tere, como

dilia'sea e “CCTESCBNMWW que 0mm num”“ 1 sabes. um duello por causa de uma aventura

rosas as que lhe tinham sacrilicado a sua I'Ç- I semelhante, e como ficasse gravemente ferido

PUlaçãO- TCPUlaÇ-Ões de que elle aliás n50 iam e julgzhse morrer. fez contissñes completas As

mystel'io, contando os mais íntimos pormcuo- mulheres cujos retratos possuip, nunca tinham

!'68 (1739835 aventuras) em 63mm alegre, Hits _ side suas atuantes, conseguiu roubar os pho-

salasdo Gremio. ' :tographias e expol-a". assim, para. se. vin-

_ Pois esse D. José fazia a corte- áCOiI-l gut' das reeusus que tinha sotl'rido. Cum a

dessa María. Ella I'Crusm'a-o 50m re, “gv-1%' penna de avestruz aconteceu o mesmo. Mau-

do m'o disse muitas vezes. 'Quan 0' VOllUl lltltdou-iue chamar e entregou-ni'a. Era um ro-

Macau encontrei- o no Chiado e enfiando-rue o¡ \'ul'tlt) esse D. José. Pediu-me per-.lie e recu-

bl'ílÇO ÍDStDlX !Mito para que fosse janlm' cum l sei-lh'o. Sendo-lhe impossivel a vida. em Lis-

telle. Eu não podia supporta-r o D. José, ¡Basilio-i.. onde ninguem lheestendio a mão, pediu

não sei. por !que instincto acceitei o convite. l e obteve o censulado onde está ainda hoje.

'.Morava elle n'uma rea-de-chaussoé na calça- A roudessu regressou de Paris e esta residin-

da'do salitre- Salles; uma 6383131111 que ali lia,- t do no seu salão, um esplendido palario cuja

......u ..o-..n - - - › -~

  

sahindo, do lado esquerdo, muito elegante,,farlmtla principal Se mira nas aguas tran-

'muito appotitosa, digno quadrod'uma mulher Í quillas e rrystallinas do rio Lima, a mais de-

formosa. 0 quarto de toilette. principalmente. l lrciosahabitação que ha talvez em Portugal.

era um verdadeiro bijou. O ,que porém mais Escrevi-lhe enviando-lhe a pluma, contando

me prendeu a atteneão. foi¡ a amamentação¡ o que se passa-va epedindo perdão. llespon-

r de uma das paredes; d'altoa ;baixos n'umatideu ,que me perdoem, [nas que fizera o pro-

estranha confusão, abjec'tos=:os moicalextruor-viljesto de viver vida, só e isolada. e que nada

dinarios que é possivel initing mostra-'to demoraria d'essa ideia nem mesmo a gran-80 hmpoipsusnhtjs .das certas semanais“, a minha.primeira,-estação naval. 'lines'annos vam-se,seguros-por pregos ' enem-amarel-
~ - V--tAmolieuq a doçura,_. ,. ..1 _, _--pensava eu--tres annos, sãodecerto mai tom-'Viammesapatm de-mul andezwümrbrw-

=de sympathià que sentia por mim, unico ho-

hnam que amaro, dizia, em toda a sua rula.

   



 

. . . . . . . .. . . . _. . . . . . . . . . . . . cultatiro da localidade os imaginava já pro-'1

E aum está a historia da Pluma. Branca renientes do contagio da verdadeira cholera

e me tor contada, ha dois ou tres dias, por asiatica, que ao tempo grassava em Marrocos,

1eduardo, um amrgo meu que é oflicial de ma- e chegou a mostrar-se em Gibraltar; quem”

rrnha,.no Martinho, emquanto tomaramós um como nos, notou o contraste profundo entrei

copo oc cognac com agua de seltz e gelo. '

 

a grarrdade dos symptomer em muitos casos. _,

- em que as detecçoes superabundante< e con~

-- __~_.._'.._____
tlnuas, o resfriamento das extremidades, as

_ carmbras, a extrema prostrhção assustaram o;

A CHOLEHA clinico, e a bcnignidade certa dos resultados“

a . . ue não inscreveram um unico caso fatal:

Al*.uroia›*a " L 'q ~

d - _e l) W' .mdb uma' \.eL. 3111655.: “13 quem observou uma tao notavel.como Xcten-I

a invasio do terrivel rnorbo asratreo. todos . l . -. - -' .

as informamm ñ. ._ .t. l V_ sa e ep remera epidemia, no metodo uma po-

dam em '_ 1;) '° O imãs e p? _1.0“ É”? concor' pulação accumulada, não percebe facilmente

m e" Dl“” Adm.? i“ exp_ 9511?“) elllêmen' o modo como uma clwlem sporaditu, írromu

: Fê 1:1'"th _W923 “O": 230000 Sumidos, pendo mesmo na mais infecta e suja das ci-

fnm'á) ¡iuãlmãnlb [$le _ (“moi 158 kilo" dades orientaes. possa attingir a cifra exces-

uo vii í;n?_q__°;“t“^l' bx!? u“? “(50910 13.1110, siva da mortalidade que nos. referem os tele-

q ' _ “L "93 “14013960, 1°' gramrnas. e que só a cholera ganectica cos-

maãtl'üa abono, no sitio da Damretta dos Cru- “um Penim“. a

z os " i i ' " '

'
Portanto ru'a nos é 'onto de to rue a

Senndoo '1" ' ›- 'L .1“ " p l

sente g §_L1““O°'Ê°?ll.e6*d0° am _39_le ?inglaterra bel aos seus velhos processos, se

choler aplmcñualu E?“ l“comçsmfã's de 1 alguma medida mais apertada tomar na con-E

Paim aelãníw'rtauãoqà': 31:": Akàamhmr 3° ¡anotar-a actual, será por mera. satisfação ap-

ñ_ .'t 0'“ a' _JAS L3' PM“? que? e 'arente aos gabinetes o á' opiniao continen-

dmm La' cum“ um WMO* a “das“ l”“ Sl“itrrl sobrosnltada, ronsentindo a occultas em'
1

bindooNil'e "v 'r› -r

Li) &Gulmdo “dm um Latão “e vtudo «pranto assume e facilite, apelar de to-l

rom. _ _

   

do absorto e aterromdo.

A

traria aos mais UlaI'OS 0 Clo'i Connpanhi
a Baal das Ca-

quentesfactos. Salvo se, ultrapassando os lr-t ;ninhos de :Ferro Portu-

untes do entlrnsrasmo legitmro, ella pdga, co-L g“ezes. -

mo parece deprelrender-se de algumas pala-
_a_

nas do seu jornalismo medrco, que e _tarefa Haruno dos “WMM-N

de laorl realisaçen sahmctter o morho¡ deporst desde 10 dl, junk de 183.1),

de descnrbarcado sobre terra lrrrtannrca. Isto¡
__ o

s
- 9

3301-1? :bt-CMdll-lim miami” DE:
: Lisboa e Porto para Madrid e vire-roma.

'n' ,na ora'ts marra a L 1 '- _ _ . V,

m: -J J,pd, c L 13;?? '
¡bomboyos e.\ ressos. . P_

l 'bmw *L pm by?, › d Partida (e Lisboa as b horas c to mt-

. . a rn" l U" , - '
1

- b mO-O que '1- lng 'tum (1 O *zm-D e pe . netos da tarde : chegada ao Entroncamento

rlgo, o perigo rtnmrnente. A sua vrzrnlrançai q mms e 31mm““ (h “um

›¡~-. ~1.~ , _VW __,. _7,
. . :l o_ e

v: ( .o

das cestas CrlI'OPCtlb, as su.rs_.rrrnrrrnera\ers ei Partida do Porto as 2 h_ e 30 m_ da L: ,

. .. -¡-¡ 1 . .mrw v
.'- c

(jonbmnms ulàwçb eo'mmm'u'b” O enorme i chocada ao Entroncamento as tt b. c°3 rn. da n.

poder da sua marinha rrrercante, a sua tona-r bpuüda do Elmumummm às 9 h_ e 2:;

Cidade no erro,dão-llre o aspecto de umabv- , * _ r _ 1._ V_ “1,, ,_ __ _.

-
- ' rn. na t.. chegada a \..lunm a .r (JH-AIJ, .r

dra colosso. ameaçando com os runs das r' _ , V_ u¡ -. a. l -W

,nas um¡ lu x ,b c P murde O mu“ l h. o of) ltt. da m., .L r .tttttt (15') t. C ., .

« e“ ,sw a. ~ -4 . J _ , . _

H p m b O i' o” i i minutos da tarde seguinte.

mosphcrico con

 

:r C f“ su .emo-1 V . Í__ _V

~ “do (Ne Idem' mo “mo- mtu-monta ~ ' ' Partida de Madrid as ll lr. da llt.

do do com“ a !marcha da elmemla" pmlç1-“ Partida de Valencia d'Alrantara 'as il b.

palmeme para Iiwmpmz m
ügmhmnm cujos* ”5 nr da n.: clrevada ao Entroncamento

passos são medidos pelo compasso soberano* j '1 ' , z _ _0

de Saint-James Fntrad't em Porta al o mos'as 3 h- “ *O m- ana““- , I

mo é que vel-:ri na vizinha Hcspangba, (laser-l “mma do mmnmlmcmo ;is 'l' if' 'lp' m'

«nr r ç x - I - '› r.

- - '. z " :sb l.0'›!_1“.(lllT].

mada em presença de uma vasta frontetra rn-tCheglãgsüãaLàâlgâu
;omanmmll ,N ,ll h a_ m

:I ;í P
| .

. Pt Lt
l -

A 'I '
LL - -In -.

(tolera. r se o cstrerto passo dos Pyrm us @chegada ao 1,0110 as w h. C ,m m_ da m_

foro as costas mar-ii re - 9 r v r. ~ .
i . . . . . ,

5 É“ “U d“ Lg? Pm- lou“” tdos os porrgos. a permutaçüo dos productos¡ contrnar na penrnsula, não a rnhrhrra dc esa ____

dão-ne tambem em Malta: e home já tlltc'ltl 5 mmmcrwwq v

a visse em Antuerpra.. no coracao da Europa' - \-. ri 'Í . , . z

l , e_ u _ ° t .atenua. rozntudo. a \emath que se regis-

centra , (omniercrante e trator-'adora . .' . - . v '.

pq.“ noticia“ I( m l (f) ltlem :algumas rorrsltler'açut-s, r:t\tu^¡.\t!1,~ ::.:r ¡a-

unu vc. "ri-1.a* t't r '-- m .-- . .

pidey temia-¡nom! '(15012 &$636; l: ::1 l 1': Ireccr do bn' \Ilham (ruJ Mal :e explica_ ru-

. r k ' C, . _' ' _ J( l' , V _ V . . . t . Á

em sobnxnâp, 0: hm e O lr:: ,É msn l h O i mo tlltltt molestta eptdemrca e t'ttltlttattlhft,

ser r. a t C ' 'to ;Z ' *r . › ' 1' i ..

l ” 3 o' l › t pm \merchanth pela \ra mar-.tm :L do orrrrrtc rara

toda 'l arte.abandonath l “H” - -l - - - '

i p ' ' ' ° to( a” “b 'dub UM' l occrtlcnte, deixasse rndcmne 05101105 do Mar

ricas o Optímistas. se trata. de executar as re- r . '

“me med““ ,e _ _1' _ _. | _ \ermelho e os do Canal, para subir nm bra-

. c. t. . -Lqucstraçao. qu. mars con- , ,l r' ,_ r . A. A

(imunes ¡upmm ao rm dv cub “n d ,to (O 1\rlo. rrraccesmel uOS grandes muros

'( I 4 r l 'l L , ' - ' V ' ' _ _ . ' . . -'

L n H' e e lda carreira. e interpor-se e lixar-:e numa.

 

Elixir'.náqgãlàç
êô :113%: (1113215011110 d Lisboa ao Porto e Badajoz e \'l(*t“:\0'15:t .

J 11km “asnenganemos em
naum “JISJ Partida de Lisboa _(llthlt; n.“ 'lt !Is à: h.

L x* A
t“ a r "Wei n." 7). ti r. c -ru m. (a t.

tes r'rcsentrmentos. Mo
favorece o engano aid" “Fi “Witt“ _lg vmmrfmhm n _, h :.13 9 h_

:realisaçño parcial das propheciaslfaisdeum
_,“ebdld ' ' _ -í ..1 _I_

t ' ~ '
. .- ie .to m. da n., c tronco» n. r tt r. ta rn.

nrdente, sun demasrado esforço. pleno que” Chow“ .VL “um“ um““ u _v ,l h ás H

\ZS ¡.tr
ar '--~~¡ 11'¡

c“**':*h'
l~___'_

' '

:da: :21:21:gáãzfngag
âãspãooigxàhgnpo

mi tlr. da n.. ett'orrero n. !ut r b. Orlllltt. dam.

i
!L
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.

l'
”Ls/Í.

gw“) um as no““ paragem vai tem-logroj partida do Petr-ro (tonto _21| as] b lr.

V . - u. i- n i U - e 30 m. da nr.. e teorrero n.“ ts 1 t. (a t.

meçab de msm redhddde O que alguns appel t Partida de Badajoz tnnxto n." 4:1) as ;r

r
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'bellar o inimi to no lccal c cr- › ' . . . . . . . . .

é UC _ ,l ' ¡- da c“PMPO“.ASS"“lcidade'secundart
a. a dors passos do Carro eilrdaram de malerolas rnsmuaçoes. fazemos¡ y _ . .. ~

q um .l¡.'elld(0 corram somtarro mvolre , _- o r _r ,7 ; _ - __ r . lr. e l.) m. da m., t. tcorroro n.

Damicm, _l RH““ ”FCUL . Í .Ma ,w Alersndrra. Entretanto esta ¡rt-noeraceo dc-wotos por que ahr parem os successos. Ilcte, h m lp

<.<,.L.¡_
à

-':
. . . ~ _ .

¡.-J__

Negro mp os O” “à !him inclui _H0 ls“ 'cabe perante a tgntrancm. (nt que ainda. nos : porem, dizer-se altamente. francamente, de-Il Cí m_ h a LH““ um“” n .r a) às 8 h_

r 1 .° ',' * . ."^ “O 'd Shown”: a “.'taclranros das rias tcrrrstrcs que podem ttrlsassomhradamente que omundorstácm ris- , “bd“ i - 5 7 h 7m

t .nlrme lorta \'lgla desde Damasco a 5%an . t _ 4- I . t . . ', . . e +8 m. da n., e (correto n h) lt - 0 '-

E d , , . . \segmdo as carmanas. e perante a consrdera~ r ro de ser mars uma vez sacrificado a rnsacra-
« v

esde Sunrna ate Salonrca, e accrescenta os' - - - - - - - r m- dít "1- -

lazarcgo'q d.. BMFOUH¡ e Sm n _ . A“ çao (lc que agora se farra em Damrctta a fer- rol ambrçao do saronro, a quem nos, os por~ Lisboa a thmm p \Trm-Onmmcmo p,

h “' ' :'- , - 'r a' à mm' ra secular importantíssima, onde os vmlros tugnezes, podíamos emsimilhanteconjunctu- ._ _ M i '

n a e a Austria, alem de fecharem os seus¡ q v r ~ . ~ .. .. . . v ' .-« A'IctB-YCI'SIII

, t ' , . . ide .amos, de rcputaçao homerrca, as Stdaspa derolrer os celebres e hcrnconheerdosver-r , ,-l; 1 1- L _ .- ¡ o ;xâq y, h ,.

por 'Os “5 l'lomlmçm do Egypt“ en“dl'm l de Bevroutlr se trocam elas on mas e cafe sos de B ron
a la““ à (e TIS- O'l '*"'1'“"«n'›.") " ' ' i

I tola a sua nrtluencta diplomatica rara acti-I - i P ~ -g ' - .V y '› .~ _ ,30 m. dat.? e tmrxto n.° Hi h lt. o 5 rn.

t , . . . 1 . _da Arabia e pelas especiarias Indoustamcas .a E que fara o governo portuguez 3 A res-: - r

r tar e guru-alisar os mais energtc-os meros de' - - - . r - . - - a; 'da 110116.

n“- ¡ ,- _ . F . . l~o que importa declarar que allr conflne um posta e obvra, nao te parece, leitor :unlg0. .. _ S _ ( a¡ o m ph

1.318. 811013,', a moça multiplica as suas com- tmndo do gtian diversas mal cuidadas de'

Lhegada. a, antarem _um o n. . _ ~ .

Missões, e _concentra a; suas forças sobrelsüãs -ssoas e hastes mialmemeignoiwm
“GW“ “WI“- :o 'l m. da n. _ Q _ o_

K Marselha; a llespanga abre creditos armor. t dos ?fligmodos e ”Berti ções hygienicas Na_
Chegada ao Entroncamento (misto n. .›)

'f v drnarros pu-a benclrirrar' os seus la'zaretos; a da O“,mm maispfaeilfà e a im nação

r ¡WII! apropt'taltalia .nettm deal !mas 116-' P ° A A -' qu

› n -' ^' i - ducholerawpelos.nrerçadnresrdeBo
m arm;e ,._I

q' 'u

'sit-ações. ;U et' 'trilha Itá' 'St ' 'tâiderit óro a U' - r .r r

",me O àcanhm d hm _3- S S q 4 . ,parece qse a sua actual presença no merca-
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a w Mana e Ch re ue r e, ls o L, 1 ra -t para 0 “um“, meme, para o “31110 mundo noso por muitos seculos depors da sua mortet Pamda do Entronwmmm (expresso IL.,

' fiesta com“? o lim te b t l asiatico. leva o lento envenenamento pelo dh_ Alvarenga morreu e prodlgallsou 099) 4 h. da m_

ne rose pen o vu - opio ; para O occideme "amos o presente da seu dlnltElt'O para lhe dourar o nome em Fuan- Partida d-Aveom'mmo n70 35) 5 h_ H

t nerarel--a Inglaterra que confessa pela pro- - r ' - ' '

. . . t _ . lrolera-morhns. Que Importa, comtanto que ça, Austria, Allemanha, Dinamarca. Brazrl, ir'
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' ' “ o m' da m'
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Os passageiros da 3.“ classe de todos sa

iestações de Lisboa ate Torres Novas e os das

1," e l.“ classes das (lo mesmo grupo onde

não tem paragem o comboio n.° 7, t7 e 61

da quantas mudem-ações cmg-iam. 0 dr_ rprrra. as estações além do lnntronramcnto. se-

guem ate;est.a estação no comhoro n." 5, e

Alvarenga é o reverso de esta medalha.; como - . . _ -

um archi-prodigoimper
ador, faz do scunomc tomaram allraquelle comboio para as esimçoes

um omaha¡ e. esperam nas Academias erni_ de norte, leste, ramal, Beira. Minho, Douro.

versidadesdo Velho e do Novo Mundo_ .ou lmha lrespanlrola a que se destinem.

Mas isto não Obsm ao nossocmhotico Be_ U mesmo Sttocetle atrspassagetrosdo c
om-

boio n.“ ti“l, 48 e 8, em sentido imerso os

quaes tomarão no Entronranmnto o comboio

ll." ti.

(ls passageiros de norte para leste se-

guem no comboio expressou.” 10, tomando

- .
. . . . . o '

No dm 8 houve em Londres um mm.,ng no Entroncamento o expresso n; bi, e os do

leste para norte segmrao ao _ Entroncamento
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contagio, ordenasse a semrcsttaçâo quarente-

¡auwdo dasvelhas mms e resistencias emrnarrae adesmfecçao na mars larga escala,

v ~ a tant rn'n r ue a ella' se dote certamente a

Lonstantmopla e no bg' to e. assando ato! - -0 -1 S 'l - - à - -

, _. _ r_ _ “Í ' pf lrmrtaçao e extrncçao de eprdemras recentes

em claro as suas declaraçocs recentes, temos “no da cholem como da sua macilenta ri_

outras provas manil'cstas_ do intento nasopi- t VÊ¡ a febfev amareua Volvendo porém ás

:geíãílfgamcmo dlífupdrdaã dos dseuss, :modernas averiguações sobre as inolcstias in- quiescaí i" Pace- - -

mui] G“11? ?Srálclüãfaããolesâcegl e cide'riwà: íeotuosas, cremos que a dut ida amha por des- E' quemcompamsse oteêtamento do Sábio

- Damiottahã uma cholera (Ilocal corii'es ?ditam “Because, e amamos Singular que a Ingla' Myarânga com O do negomame Paulo (Jor-

.J . ie á dlolem n031m5 ou Chomi'na a EMS a _ E terra tão apaixonada das descobertas de Pas- dem) ›

'a › gravada pelas condições de excêpcyoáal mgi_ teor, acorescentadas e melhoradas por nota-

seria e [alta de ac i d u] 1. d ._ vers e rndefessos trabalhadoresronterraneos.
. _ _

- . e o a pop “3° e .3' e' se obstrne em exclurr a c-lrolera da lrsta das a fator do sutragro das mulheres.
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dade' "issu“ seita; mas quem* .como ° sng'inrolestia's transmissíveis de homem para ho- Houve muitos discursos, entre os ftnaes "O O*4311550 n-u “2 Pam tomarem 3“* O'ex'

:arto destas linhas, preseneerou toda amamem pelás mil meios namraes de communi_ “nham o do deputado _lumgwonh e de mr_ presso n." 9 _para o¡ norte. ,

epidem'a de “Mim“.a' 3 ,mms 3149033, e 311.- 'cação mediam e ¡meaimav ara só a'dmiuir Tawett, esposa do Minimo dos .Correios. U 00'“me 110.59 Só and?“ 305 ”bm”
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, umerosos casos de ' ro de um vapor. o qual che ou a Sucz a 19 de julho e
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p :ão grave apparato symptomatico, que um fa. esta para::
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AOS W'IAJANTES English d: Italian, T. Remolares 23.' _ OTEIS

_ , lLuve'ros.- l. Berard, R. N. do Carmo .
os neuroses esraeeLscmeNTOs 610m &Csàusa' Garrett 67_ FOR-ro _Grande Hotel no Porto e o

Em¡ LISBOA Hyppolite Delaye_ R_ N_ do Carmo 51. Crincipal desta grande e opulenta cidade.

Alfaiate- Alfredo Carlos Cruz, Fanqueiros Ourives__A. Marea, Ouro 275_ ponstrmdo express-.mente para o seu lim, se-

264, Bon¡ õ¡ Cg. Ouro 203, gundo os _melhores modelos do mundo. _O seu

.l. A. Xafredo, Rua Nova do Almada 64. Mourão à Irmão, Garrett 25_ proprietario dedicou-lhe toda a altençao em

1- M- Catar“. R- Aurea, 100- Nascimento dr Mi eis, Ouro 273, ”g“ "33°“ de estude- _

Strauss, Garrett, 48. Perfumarias-Praça e D. pedro_ Appenso ao hotel ha sob a direcção de

Usprung, A. Aurea, 101 Ferreira Barbosa' B_ N. do Almada 1“ um m ico expecialista um estabelemmento

Armadores e estofadores-Santos, R. Orien- photographhs _ Camacho, B. N. de Alma_ de han os, como nao tem segun io a Penin-

tal do Passeio, 142. da_ 116 sela

Sil“ C* 1111150: B- da Prata, 162- Bochini, P. da Agoa de Flor, 1

Roubaud ô: Filhos, B. Aurea, 286- Muniz a Martinez, r. E. Galhardo, se

 

NAVIGATION COMPANY

norma. Anumçp.

sucessor no nun unir nr Im nano Os mm““ Faq““esd'es'awmpanl'ía
_ ' . Mam_ RUA m SÁ mEmma“.N . 53 sabem de Lisboa alternadamcnte para o Bia

BahUlell'OS--Jose de Canal“, 03136113133, Restaurantes - Club, T. E. Galhardo, 8 Este hora¡ situado no ponto mais mm] a¡ le, Rio da Prata, e portos do Paolllco ás ter-

15. _ Matta; R. N. do _(larmo, 102. cidade. proximo dos theatros e da estação _Cen- ças ou quartas-feiras. As familias para os

UEÍPOS- -- Fúnseca. Samos' Õ¡ Vianna» Vidraeeiros e occulislas -- Pereira, Ouro 90 "al 403 Caminhos de 'mm 09m 03"'0 31'10“03” portos do Brazil e Rio da Prata recebem um

“an3133. ¡'20- Cosla, Rua de S. Roque, 127 l pel: 901“, à?“ ::ellean ?mgogàâiâãggg grande abatimento de preços, que todos são

Moura Borges dr 0.', Capelistas, 35. Viera Moura, Augusta 173. :Mil-ag? m por p eco moderados. Pela rapidez, cominoilidades, e

BazaáesÓ-ÊHN iàlas(í Allilacrlm,|40: 53 C _ _ _C noi 53303ch d C BRÁGA_BO¡ JESUS pç, MONTE __ .Oiluxoestes (paquetes sao notabilissmios. Dão

J' a“ l 0, a un ¡ll-.A 8mm' ' amam”" asa. e ame 0m', m3 e e' Grande Hotel ollerece em acelo. mem, haln-:SerV'ÇQ'PC "2° 3'31"“03 .l _

$2.61' dalllosiiifàtiilcdlmlsaífeio 156 Casas debanhââiiad c nde u teldo Porto 'açõcs' ° c°m"'°d¡dad°s ° idea' d“ holeis1s dA'bÊNii'hiS: nai ¡fica-b l" WS do
. .es- “P ".en . ° , . ' ° r“ ° . ° ara esta ões de verão na montanha. Em ° "0, - m 0 33 0 -"

Bijouterias e uinquilherias - Antonio .Ioa- Casas de saude=A do dr. Ferreira, rua de game se ¡âe buscará um ma¡ ¡óra de Usb“

quim Ca oso-Bitesga, 17. S. Lazaro. e pano

Ferreira é¡ Bruberg, Garrett, 31 03170330118 de al“ el' e ddigencmi SEVILHA-Hõtel de Europa. Elegan-

J- A- Fer"a"des~ Pra"“ 295 JOSÉ G ¡iza- te estabelecimiento v de medicos recios .lar--

Cabelleireiros-A. Paiva, rua Aurea, 28. Dentista=Romero &Recio R. del); Pedro 20. dba¡ centro_ Vemnado promo là¡ 0mm“.

A. Pinto Rua Nova do Carmo, 55. Restaurante=Palacio de Crystal '

¡ Baron-Garrett, 61. Sa ateiro=Bosa, rua do Bomjardim.

Casas François-Rua Nova Trindade 19 e rua Ta acaria=Caza Havaneza, rua de Santo An-

V, Ferreira Pinto Baslo.

Wa"
,.._..,..

um” usp.

Fonda de Cadiz - CADIZ

c de Jerez - JEREZ

pia a sua carreira para as Cal as de izella

e vice-versa, alternadamente, no dia 1.° de

Aurea 87. tonio, esquina da rua de Santa Catherine. _ de Rima _ HUELVA i junho proximo; tambem se encarte a da oon~

Silva-R. Larga de S. Roque, 43. Photographia=União, Praça de Santa The-.- . de (Meme __ CORDOBA dueção de ha gens para as ditas aldas.

Gafes-Aurea Penins'ular, rua Aurea. reza. Coches y ¡nmpretes en las Estamnes_ Tabella os reços de trens de aluguer

Commercial. Princi e, 69. Luvaria=Portuense. rua de Santo Antonio PROPRIETÁRIOS “CCA é¡ HERMANOS¡ ara as ditas Cal as a saber:

Gibraltar. Caes do odré, 36. 182-184. ' _ , ' udeau, ou char-á-bancs . . . . . . 10$000

Grego-Caes do Sodré. Modistas=M.“'“Villete, rua de Cedofeita. FÃFE Coupé, ou victoria . . . . . . . . . . .. 93000

Madrid _Rua do Outeiro (Loreto), 6 Oculista=Bolsom da Pombar Viriato (succes- PORTO_Café Suissa) na Praça de D. Cai-roça para couduções . . . . . . .. 103000

Hora da partida de todos os pontos ás 4

horas da manhã.

N. B. - Tambem tem trens de aluguer

nas Caldas para ir buscar às estações de

Novellas e Trofa; todo qualquer freguez que

queira alugar algum carro das ditas estações

Marrare-T. de Santa Justa 74. sor), Rua de Santo Antonio, 171. pcd

Martinho-Largo de Camões 14. Agencia dos Caminhos de Ferro=A Central

Calçado-João Carlos Tann, S. Lazaro 171. rua de Sá da Bandeira.

Viuva SLelpllug-Alecrim, 27 Alfaiate=Filippe Lousada, rua de Santo An-

Caminhos de ferro (agencias)-Garneiro, Re- tonio:

irozriros ill-1 Armazens de moveis. Corrêa d: MartinsCedo- “mm do sem”. para as Caldas tem que prevenir de vespa.

Salazar Junior, R. do Ouro 264. feita,=17 › .

Camisarias Brumós, T. de S. Nicolau 109. Cypriano, rua de Cedofeita. fHOTOGRÃPHm ra no escriptorio, na rua do Laranp' n.“

'*"" ' " ' ' ' 'i " i' " PORTO-Fonseca eC.“, praça. de San- 188_P0110'Coutinho-Gmail 96_ - ›~ - .._-_-.

r

ta Thereza, tem - um atelier como os primei- PEÇO de 19W' 011 WW 45000'iãlegapte-Largo do llalhariz, 24.
_ V____ ,_ . ,7.

balvente, Santa Marta 222. _W_ ros da Europa. Os seus artísticos trabalhos ENFERMEDADES m; OJOSY QUIRURGICAS

Sallys Trenekel, Ouro 72.
_ _

Torres é: (If-Alfandega 108.
El médico ocuhsta D. A. Mascaro, hepa-

ro, é sem duvida o melhor estabelecimen-

› to do seu genero. Acaba de inaugurar uma,

rica sala nova, e elegantes e confortaveis ga-'

binetes particulares. Recommenda-se aos via

jantes pelo seu luxo, e pela abundancia e

 

_ . ,EFA U tem sido premiados nas mais notaveis Expo-

g suções.
° ' ' iCamagem, de mmHg_ Larga da s. no. '* ›- i_W-gado me ano de mmbucm la canada doue 28. Á _ , _ CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 1368565 reispor ,sem profesionenLis-

edro Vasques-Largo daAbegoaria, 29. Ef*T “mp” a P” das “em“ n““- W E CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA boa r puede or consomem trataram per-
_ ara todas as industrias e toda a auricultnro, . '

Slhestre Botelho_ Cruz de Pau, 39' p a sonas que le onren con su confiauza. Reciba

carma eus (Fabrícas de) ___ Encarna ~ _~ ãfâotfm provado com” Obras que mm pra' DESCONTO dejuros deinsctipções oomplemen- enfermos hasta á, médio dia, em su clinica!“

'pág paiha 7g_ çao l os ALIMENTADORES DE VAPOR DE Es, lares hvres, a Juro de 5 por cento ao anne, 00m- do Ferregial de Baixo, 31 visita ádomicilio.

,- - _ _ . 'dos da data do 'desconto até a' do pagamento na jnn- -

Gomes. R_ Larga de S- no ue “6. CAPE, :ao incontestaielmente uma _economia de ta_ Empmimo sobre penhor“ de titulos de (“vida Nota. Supliease á _ os los portugueses

Navarro R N da Palm 246 20_ porcento no consumo do combustivel das ma- pub““ e obrigam da companhia sem do Mm honrados y !musas e mñuyan para qnt-,kgs

Rego S, Fará:in da Pa'ula 1.5 dunas de vapor de alta pressao' °°m° “testam o predial portuguez, a juro de 5 por cento ao anne. poderes públicos so resean las causas emm-
srs. Costa Braga é: Filhos proprietarios da !leal e D - . . . . - - -

. A _ - _ - .› - , ' . . eposm- na caixa economica em conta corrente nales instruidas re ercicio ilegal dela me-

03133 dia tamblo- _Álveb Mamm; B- N- da Impala] Chapelam a "apor' que nos wmp'ar'm á ordem, a juro de tres e sessenta eentesimos por 1 dicina con mens:: dd la moral publica., pal . _ dois destes alimentadores. .

Fonfâcâ32g2â1feõlàal 4 l OS MOTORES A VENTO construídos na «Fun cem ao mo'

_
- d O › - ' v_ l I '

Manaças, Am am 1,9. Içao o uro› sao sem duuda aguma do sys

. _ terna mais solido e que melhor se regulam por

M. Bogarun, momento l l8. si mesmo, como se pode conhecer, examinando o

Casas de pasto._L¡ma, s_ Antão 73_ que _está montado e a funcionar junto à mesma

Ribas é¡ García, T_ da Palha 213, Fabrica e na quinta da Alegria, proximo á ponte

Cllapelarias.-para homens :
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ANTONIO J. DAL/VIEIDA ROSA

COM ARMAZÉM
¡

VISTA ALEGRED. Maria Pia solrre o Douro

As marhinas de vapor systema «Pantinn em

Roxa P- de D- @dm 39- que a Fundição do Ouro se tem tornado iusigne, andar PORCELLANAS EXCELLENTES

Nomdeden.-Przncepe 121. são incontestavelmente as mais economicas em premiadas nas pumpaes

A. Ribeiro õ( C.“ Garret¡ 58, cqmbustivel e as de maior resi-tencia e mais fa- A PORTO V exposições'

_ , .9 ci reparação - -- «H «~ › ~ w~~-«__-w_-._.. i.. . ' -

panfãjsggàs 9:23'“: [reste systema estão hoje :í machines e caldei- 4::OOO#OOO Os seus productos, Iguaes 305 eme'

ras em construa-ão que podem ser vistas e axa ' a m5 vencemms na bai-ateu do eee.
. . . Precisam-s be ao f¡ P'

mmadas, a qualquer- hora do dia. ou se) e a' 'n ,a dia de - . _ . . .

trabalho, ou dia Santiñcado; do mez'Dan-gemas hypo: Tem um magnifico de ?no em Lãdbm'ml

0 numero das machinas de vapor já construi them rms' Carta' a' [43.1.30 do Loreto' 13' o ven e( mas por t
das Nesta Fabrica sobe a t3, o que, no nosso Redacção00m as iniciaes Pal¡-

laizr é' sem dullda 0 mElhOF attestado que pode. F. S. S.

_7 _mn_ r. > _

na.? I'L EJPSIA. @É @Hilda-33ml
Bauhado_0um 82' mos dar da sua excellente qualidade,

Spasmos. Eehnnpsia, e ESPECIALISTA DE DOENÇAS D'OLEOS

Pinto õ; BarroirosJi. N. do Almada, 108 rom 26 de Junho de 1833,

Confeitarias.,1 (ãinsserívarials e Pastelarias - L. F. de Souza Cruz â: Filhos.

ias. '. e . ico au 22. ' *" A ”1'“ A ' ' ' 'W'V'Bírâ *7“

Costa. Largo de S. Domingos 21. u,,,*:,?1§;§ã*?,f,ãê§fufdê,m§° ¡.r Nevfggses _to a . _

Lisbouense, ll. L. de b. Roque 133. Med¡co__Exm_n sr_ Dr_ “cunho da MGM. RADICALMENTE CURADAS O B J ECTO .S A

Professora para o sexo feminino-«0. Violan- , De“) me“ mm”“ compram-SG;TON b ”rd“,

., simhmmen Hoionliuos PAGOS llllPlllS M run 98% sed“, 0° c *a* °
das, pratas, etc. etc. Rua

Vinva Justo. Garrett 108.

_ s _ PÉ' , ç Tratamento por corresp-ndeneia . _Piole ser e director_ ¡ulo Lauriet_ d a l nm, 54, LIDBOA_

Pucci, Capelistas, 122

Bnltrsqui, Garrett, "ill

Cirreairo; e salleiros, - Cutiuho dr C. -w-v _vw -----›4:~ w 7--›-« PROF- DR- ALBERT

AS PESSOAS' QUEBRADAS LUIZ MARIA DA COSTA-

Samosi Garrett 4'2- Cdm uso d'alguris dias do mile roso em- _flw([122. 33301“, FPM ' " a'

Ouro 220.

Cutileiros, - Policarpo, T. de S. Nicolau 25. plaslro antheplielico se curam ra icalmente

Virissimo da Silva, Loreto 22. as roturas ainda que sejam muito antigas.

Espingardeiros--Imberton Filho,Uuro 76. Este emplaslro tem sido applicado em 30:5er .

Gravadores-Garmin. N. do Desterro 40. pessoas o ainda não falhou. Muluos a Premios e_°°mPr°ml_ss°s.ñx°s'

Horticultores-A. Diog), Al ' ebes 176. Preço 10500 reis. Os segurados são os unicos proprietários d“

Hoteis-Alliance, n. N. _da rindade 10. Remette-se pelo cerreio a quem enviar a runas rouo JUNTO ou POR PARTES fundo desamña e de todo? 05 “ms- .
Bragança-Ferregial de Cima. sua importancia a M. Monteiro. - l Esta Companhia é eVIdentememe m

Durand-L. Quintella 71. Travessa do Noronha, 21, João Marques Pires de Miranda, Oliveira _vantajosa do que qualquer outra. _

Español-Prata, 250. LISBOA do Bairro. _ Direcção em LÍSboa, 64 Caes d“ some*

Lisboa, Ouro 123.

Sette, Ouro 190.

Cirle é: CJ, R. N. do Almada 47.

MJ” Laclan, R. N. do Carmo 18.

" _á_'““”““
H DEVlDÁ

CHAR-A-BANGS COMPANHIA 313W ggggos

CAPITAL 47.000.000§000

 

Ha um de 6 logares interiores e exterio-

res, tres cavallos e arreios respectivos.

 

Imprensa. Aveirense - Largo da. Vera - Cruz - Aveiro

 

No Porto-10, Largo de o'. João Novo, v

A PEDIDO de alguns fre uezes rinci- '

i-T-?F'

I

l

l

|

 


